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1. FINALIDADE 

Este Boletim Técnico (BT) tem por finalidade estabelecer as condigdes minimas 
exigiveis para a padronização e recebimento do TECIDO DE MALHA PES CAMUFLADO. 

2. OBJETIVOS 

2.1  Especificar e padronizar os materiais adquiridos peia Chefia de Suprimento (C Sup) 
destinados a cadeia de suprimento. 

22  Garantir os padroes minimos de qualidade aceitavel para o material; 

2.3  Estabeiecer os requisitos técnicos minimos para aceitação do material; e 

24  Definir a metodologia para avaliagao da conformidade do material. 

3. NORMAS E LEGISLAGAO APLICAVEIS 

3.1 Na aplicagdo deste documento é necessario consultar a relação de normas abaixo, 
que serão utilizadas na confecgdo e avaliagdo do produto. Serdo aceitas normas 
equivalentes ou versdes atualizadas desde que compativeis com as que se seguem: 

3.1.1 AATCC EP 6 - Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement (Medição 

Instrumental da Cor - Norma orientativa ao Ensaio Colorimétrico). 

3.1.2 AATC TM 100 - Test Method for Antibacterial Finishes on Textile Materials: Assess. 
(Método de Ensaio para Acabamentos Antibacterianos em Materiais Téxteis: Avaliagéo). 

3.1.3 AATCC TM 173 - CMC: Calculation Of Small Color Differences For Acceptability 
(Cálculo de Pequenas Diferengas em Cor para Aceitabilidade). 

3.1.4 AATCC TM 20 - Fiber Analysis - Qualitative, Anélise de Fibras — Qualitativa. 

3.1.5 AATCC TM 20 A - Fiber Analysis - Quantitative, Analise de Fibras — Quantitativa. 

3.1.6 ABNT NBR 10320 - Materiais Téxteis - Determinagéo das Alteragées Dimensionais de 
Tecidos Planos e Malhas — Lavagem em Maquina Doméstica Automatica — Método de 
Ensaio. 

3.1.7 ABNT NBR 10591 - Materiais téxteis - Determinação da gramatura de superficies 

téxteis. 

3.1.8 ABNT NBR 12060 - Materiais téxteis - Determinagao do Numero de Carreiras/Cursos 

e Colunas em Tecidos de Malha - Método de Ensaio. 

3.1.9 ABNT NBR 13460 - Tecido de Malha por Trama - Determinagao da Estrutura. 

3.1.10 ABNT NBR 13462 - Tecido de Malha por Trama - Estruturas Fundamentais. 

3.1.11 ABNT NBR 15291 - Filamentos Téxteis - Determinação do Número de Filamentos. 

3.1.12 ABNT NBR ISO 105 B02 - Téxteis - Ensaios de solidez da cor —\Parte B02: Solide: 

T Q 
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da cor à luz artificial: Ensaio da lânpada de desbotamento de arco de xenônio 

3.1.13 ABNT NBR ISO 105 C06 - Têxteis - Ensaios de Solidez a Cor. Solidez da cor à 
lavagem doméstica e Industrial. 

3.1.14 NBR ISO 105-N01 - Solidez da cor ao alvejamento — Hipoclorito. 

3.1.15 ABNT NBR ISO 105 E04 - Téxteis - Ensaios de solidez da cor - Parte E04: Solidez 
da cor ao suor. 

3.1.16 ABNT NBR ISO 105 X12 - Téxteis - Ensaios de solidez da cor - Parte X12: Solidez a 

fricção. 

3.1.17 ASTM D 1059 - Yam number based in Short-length Speciments (Método de Teste 
Padrão para título de fios em amostras de comprimento reduzido). 

3.1.18 ASTM D 3786 - Standard Test Method for Bursting Strength of Textile Fabrics - 
Diaphragm Bursting Strength Tester Method. (Método de Teste Padrão para Resistência ao 
Estouro de Tecidos — Método de Teste para Resistência ao Estouro por Diafragma). 

3.1.19 1SO 12945-1 - Textiles - Determination of fabric propensity to surface fuzzing and to 
pilling - Part 1: Pilling box Method, (Téxteis — Determinagéo da propenséao do da superficie 

do Tecido a Esfiapar e ao “Pilling”). 

3.1.20 I1SO 12947-2 - Textiles - Determination of the abrasion resistance of fabrics by the 
Martindale method Part 2: Determination of specimen breakdown  (Téxteis - 
Determinagao da resisténcia a abrasão — Martindale). 

3.1.21 ISO 5084 - Textiles. Determination of thickness of textiles and textile products. 
(Téxteis - Determinagéo da Espessura de Téxteis e Produtos Téxteis). 

3.1.22 ISO 9237 - Textiles - Determination of the permeability of fabrics to air (Téxteis - 

Determinagéo da permeabilidade ao ar). 

4. AMOSTRAGEM 

A amostragem deve obedecer as condições previstas no instrumento convocatério. 

5. CARACTERISTICAS GERAIS 

5.1 Os corantes a serem utilizados no tecido, para a cor do fundo (verde-claro) e para as 

cores das estampas (marrom e verde-escuro) deverdo ser da classe disperso e para 

nenhuma das cores sera permitida a aplicagdo de pigmentos e resinas, para que assim 

proporcionem ao tecido alta solidez das cores, mas sem afetar a sua respirabilidade e ainda 

conferir o conforto necessario ao usuario. 

CX\ 
— 
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6. — DESENHOS TÉCNICOS 

6.1 Rapport(Padrão) do camuflado — Figura 01: 

Figura 1 — Rapport do Padréio Camuflado escala 1:2 

OBSERVAGAO: A imagem das cores do são meramente ilustrativas, as mesmas devem 

ser desenvolvidas de acordo com as coordenadas colorimétricas presentes no item 7.2.1 

(Cores-Padrao). 

6.2. Desenho técnico da estrutura do tecido malha PES camuflado: 

ESTRUTURA 1 

Malha dupla com efeito de pontos carregados 

* Tecido malha dupla (dupla face) estrutura Dry fit. 

EEEES SRS B " 1 - Fio de Poliéster 

2) ee - Fio de Poliéster 

3) RJEAK AR - Fio do Poliêster 

4) ywwwwwww - Fiode Poliéster 

TEAA - Fio de Poliêster 

v v - Fio de Poliéster 

........ - Fio de Poliéster W 
SNA 

) FEEEES 5% - Fiode Poliéster 

Figura 02 - Desenho técnico da estrutura da malha camuflada. 



7. — CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 

71 

7.1.1 Especificagdes Técnicas do Tecido 

Tabela 1 — Caracteristicas do tecido 

Matéria Prima e Requisitos de Produto 
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NORMA ENSAIO UNIDADE | CARACTERISTICA | ESPECIFICAGAO | TOLERANGIA 

AATCC TM e " 
AATCC TM 22%: Composicao % Poliéster 100 - 

Contagem de N° de Min. 64 

NER 15291 filamentos filam. - 72 Máx 80 
2 Min. 110,0 

NBR 10591 Gramatura gm - 125,0 Máx. 150,0 

Min. 0,450 
1SO 5084 Espessura mm - 0,500 Max. 0,550 

Densidade Colunas 6 i 
NBR 12060 colunas/cursos - malhas / | +2 malhas 

| malha em Cursos 22 
| — 
| Armação-Malha 
| Malha dupla 

(O relatério de frontura 
NBR 13460 e | ensaio devera - - (conforme - 

13462 ; atestar se a desenho 
padronagem esta técnico — 

‘ conforme com a Figura 02) 

| Figura 2) — = 

Min. 8,70 
ASTM D 1059 Titulo Tex - | 9,00 | Máx 9,30 

Pilling 4 Mínimo 

" Tendência à Fiapos 4 Mínimo 
180 129451 formagéo de pilling Grau == 

Emaranhados 4 Minimo 

Resisténcia ao [ - 
ASTM D 3786 testouro, kPa Seco | tlf)ED,O Minimo 

Resisténciaa ; ' 
1ISO 12947-2»_ | abrasão - Martindale Ciclos - 50.000,00 Minime - 

Solidez d à Marrom 4 Minima 
olidez da cor ini 

lavagem (Alteração) Al 4 M!n!mo 
Fundo - 4 Minimo 

La 4 Minimo 

180 ;?:A'COS Grau Acrilico 4 Minimo 

Sº"fªz dacorà Poliéster 4 Minimo 
lavagem — = 

(Transferéncia) Poliamida 4 Minimo 

Algodão 4 Minimo 

Acetato 4 Minimo 

180 lg:—BOZ Solidez da cor à luz Grau Escala de azul 3 Minimo 
(40h) (Alteragao) | 

ªº?âªêílõ/% <—§\ 
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NORMA ENSAIO UNIDADE | CARACTERÍSTICA | ESPECIFICAÇÃO | TOLERÂNCIA 

Sfo_lide_z dacor à Longitudinal 45 Minimo 
Ticção a Seco " 

(Transferência) Transversal 4-5 Minimo 

Solidez da cor à 
18O 105-X12 fricção a umido Grau Longitudinal 4 Mínimo 

(Transferência) 

Transversal 4 Minimo 

Solidez da cor ao 
suor ácido - 4-5 Minimo 
(Alteração) 

Lã 4-5 Mínimo 

Acrílico 4-5 Minime 

Solidez da cor a0 Grau Poliéster 45 Minimo 
suor ácido 

(Transferénciz) Poliamida 45 Minimo 

159 105:004 Algodão 45 Minimo 

Acetato 4-5 Minimo 

Solidez da cor ao 
suor alcalino - 45 Minimo 
(Alteração) 

Lã 45 Minimo 

' Grau Acrilico 4-5 Minimo 

Solidez da cor a0 Poliéster 45 Minimo 
(Transferéncia) Poliamida 45 — Minimo 

| Algodão 4-5 | Minimo 

| — Acetato 4-5 | Mínimo 

| | Solidez da cor a0 
NBRISO 105- | alvejamento - | o 

| NO1 Hipoclorito Grau - = Minimo 
| (Alteração) . 

NBR 10320 Estabilidade % Longitudinal 230 Máximo 
(Secagem varal) dimensional Transversal 

S. aureus - 
Eficiéncia de (AATCC 6538) 95 Minimo 

AATCC 100 acabamento % K pneumon;'áê .. 
antimicrobiano . ini (AATCC 4352) % Minimo 

Í 1SO 9237 Permeabilidade ao ar | I/min 210,0 Minimo 

7.2 Colorimetria 

7.21 Cores-Padrao 
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As cores-padrão do tecido serão estabelecidas a partir das coordenadas da Tabela 
02, quando verificadas com base nas normas AATCC EP 6 - “Evaluation Procedure 
Instrumental Color Measurement' e AATCC TM173 - “Calculation of Small Color Differences 
for Acceptability”, respeitando-se o desvio de cor (AE) méaximo definidos. 

Tabela 2 — Goordenadas colorimétricas e desvios méximos 

D65/10° A0 TL84M0° AE cuc 24 maximo 
COR 

PADRAO L a b* L a | bt | Lt a* b* | D65/10° | A/10° | TL84/10º 

Verde-oliva |21,14[-3,74 | 6,99 [21.29 [ -0,55 | 6,67 | 21,16 | -521 | 7.46 
Marrom | 19,43 | 6,44 | 508 | 2065 814 | 7,43 | 1969 3,93 | 555 | 20 | 20 | 20 

|[ Verde-claro | 4259 -1,47 | 9,92 [43,15] 2,21 10,25 42,88 | -2,80 [ 10,90 

8.  DIMENSOES 

Nao se aplica. 

9. IDENTIFICAGAQ 

Não se aplica. 

10. AVALIAGAO DE CONFORMIDADE PARA RECEBIMENTO DO MATERIAL 

10.1 Para a avaliação de conformidade do tecido especificado no presente documento, a 
amostra, a ser retirada do produto acabado objeto da contrataggo, deverd ser submetida 
aos seguintes ensaios laboratoriais previstos: 

10.1.1 Na Tabela 1 (Matéria Prima e Requisitos de Produto) do presente documento; e 

10.1.2 Na Tabela 2 (Colorimetria) do presente documento. 

10.3 Critérios para a aprovacido do material: 

101 Conforme estabelecido no Boletim Técnico (ou documento equivalente) que 

especifica o produto acabado, objeto da contratagéo. 

11.  DISPOSICOES FINAIS 

11.1 Fabricagao 

11.1.1 Este documento estabelece as especificagbes e requisitos minimos para 
aceitagao do objeto. Qualquer desvio de especificagdo, sem prévia autorizagdo da 
Chefia de Suprimento, podera acarretar a rejeição do material. 

11.1.2 Responsabilidade pela Fabricagéo - O fabricante é o responsével pela produção do 
artigo, de acordo com as caracteristicas estabelecidas neste documento. A presenca do 
fiscal militar ou agente técnico credenciado nas instalagbes de fabricagdo não exime o 
fabricante da responsabilidade pela produgéo do artigo. 

11.1.3 Processos de Fabricação - Os processos de fabricação, embora sejam da escolha 
do fabricante, condicionados pela natureza dos equipamentos disponiveis, devel 

assegurar ao artigo a conformidade com os requisitos deste documento. 4 
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11.1.4 Garantia da Qualidade - O fabricante deve garantir a qualidade do artigo mediante o 

controle de qualidade das matérias-primas e do produto acabado, em todo o processo de 
fabricação, segundo um plano de controle sistemático o qual deve ser dado conhecimento 
ao fiscal militar ou agente técnico credenciado. 

11.2 Fiscalização 

11.2.1 O Exército se reserva o direito de, sempre que julgar necessario, verificar por meio 
do fiscal militar ou agente técnico credenciado, se as prescrições do presente documento 
estão sendo cumpridas pelo fabricante. Para tal, o fabricante deve garantir, ao fiscal militar 
ou agente técnico credenciado, livre acesso as dependéncias pertinentes da fabrica, bem 
como, apresentar toda a documentação relativa à aceitagdo da matéria-prima utilizada na 

fabricagao do produto. 

11.2.2 Por ocasido da inspegdo, o fabricante deve fornecer, ao fiscal militar ou agente 
técnico credenciado, um documento onde conste que o produto foi fabricado e controlado 
de acordo com as prescrigbes deste boletim, e que as matérias-primas utilizadas na sua 
fabricação e embalagem foram aceitas em obediéncia às normas especificas. 

11.2.3 O fabricante deve colocar a disposigéo do fiscal militar ou agente técnico, na ocasiéo 
da inspegao, os aparelhos de controle, os instrumentos e os auxiliares necessarios a 
inspegéo. 

12. RESPONSAVEIS TECNICOS 

Brasilia, éB_de maio de 2024. Brasilia, —Lj_de maio de 2024. 

W M}%M T d EA 
MARCO POLO A , SANTOS — Cap QEM FABIANO ANDERSON A. DAS NEVES - Cap QEM 

Adj df Div Tec/Ch Sup Adj da Div Tec/Ch Sup 

13. ATO DE APROVAGAO 

Aprovo o Boletim Técnico nº 30.950-74 — 1º Ed. — ESPECIFICAGAO TECNICA DO TECIDO DE MALHA PES 
CAMUFLADO 

\ 

Ç;sdliaªâ_de aio de 2024. Brasilia, i:,’_de maio de 2024. 

\ X ‘ :&w.n_C e Q ª 
JOSÉ ME mªRTqNS SÁ - Cel RM QEM Gen Bda RENATO CALDEI A 

écnico Chefe de Suprimento 

|" 


